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Com esta ação evidenciou-se a necessidade de trabalhos educativos com as equipes assistenciais através de treinamentos teóricos e práticos, foi 

realizado revisão da rotina institucional de troca de curativos dos cateteres e alterado o padrão de cobertura dos mesmos, sendo realizado treinamento 

pelo time de terapia infusional para todas as equipes assistências da instituição.  

Foi realizado o dia ‘D’ com pacientes internados no Hospital Moinhos de Vento que utilizavam acesso venosos central e ou periférico, foram  visitados 294 

pacientes internados na instituição. 
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Em 1988 no Hospital Moinhos de Vento formou-se um grupo composto por enfermeiras com atividades extra assistenciais específico para a passagem de 

PICC, inicialmente o foco destes  procedimentos era para pacientes internados na Neonatologia, com o passar do tempo foi se expandindo para pacientes 

internados no Centro de Tratamento Intensivo Adulto e atualmente para todos os pacientes internados na instituição com indicação para o mesmo. 

Este grupo passou a ser chamado de grupo de cateteres, além da passagem de PICC desenvolve outras atividades relacionadas cateteres venosos como 

avaliação do sitio de inserção, curativos, identificações de acessos e treinamentos relacionados aos mesmos.  

Recentemente o grupo passou a ser chamado por Time de Terapia Infusional, tendo sempre uma enfermeira de referência na instituição, este time 

desenvolveu um atividade chamada dia “D”, com a finalidade de avaliar em um único dia todos os cateteres dos pacientes internados na instituição e com 

estes resultados descobrir as necessidades relacionadas a esta temática. 

Neste dia haviam 294 pacientes internados, sendo que 11% não faziam uso de cateteres venosos e 89% faziam uso de um ou mais cateteres venosos. 

Dos pacientes que faziam uso de um ou mais cateteres venosos foram encontradas inconformidades em 24% destes cateteres, das inconformidades 77% 

estavam relacionadas aos curativos, 15% relacionadas a identificação e 8% relacionadas ao sitio de inserção.  
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